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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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22/9 é dia nacional de mobilização e luta: 
NENHUM DIREITO A MENOS!

A diretoria da Adunesp conclama os docentes da 
Unesp a se organizarem para realizar ações de paralisação 
e mobilização em 22 de setembro de 2016, Dia NacioNal De 
Paralisação coNtra o ataque aos Direitos sociais.

A data – convocada por entidades do funcionalismo 
público e dos trabalhadores da iniciativa privada, movimen-
tos populares, sociais e estudantil, além de centrais sindicais 
(como a CUT, a CSP/Conlutas e a CTB) – é mais uma etapa 
da crescente reação dos trabalhadores das várias categorias 
aos ataques que o governo de Michel Temer ameaça fazer. 

Temer já anunciou uma série de medidas que reti-
ram os direitos dos trabalhadores, tais como: aposentado-
ria somente a partir dos 65 anos (igualando a de homens 
e mulheres) e desvinculando-a também do salário mínimo 
(inclusive com mudanças para quem está na ativa); tercei-
rização ilimitada e flexibilização da CLT, com alteração da 
carteira de trabalho e mudanças nas férias, no 13º salário e 
no adicional noturno, além do aumento da jornada de tra-
balho; privatização de tudo o que for possível (Petrobrás, 
Banco do Brasil, Caixa, Correios, entre outras). Também 

existem projetos na Câmara e no Senado, como é o caso 
do PLP 257 e da PEC 241, que propõem congelar salários 
dos funcionários públicos e suspender a realização de con-
cursos, reduzir o limite mínimo de gastos em educação e 
saúde por um período de 20 anos.

Tais ações se consubstanciam na pauta de reformas 
que tramitam no Congresso Nacional sob a forma de medi-
das provisórias ou por meio da PEC 241 e do PLP 257.

A Adunesp reafirma a necessidade de fazermos 
forte enfrentamento, pois consideramos que somente com 
muita luta e disposição poderemos não apenas manter, 
mas caminhar na direção da ampliação de conquistas e 
direitos sociais, econômicos e políticos que atendam ver-
dadeiramente aos trabalhadores e à maioria da população.

Em 22 de setembro, vamos nos mobilizar com de-
bates, manifestações e paralisações, de acordo com a rea-
lidade de cada campus. Vamos construir nosso caminho 
rumo à greve geral para barrar todos estes ataques. 

Todos à luta! Rumo à greve geral!
Diretoria da Adunesp

Imagens da Marcha em Brasília, em 13/9/2016. O Fórum das Seis enviou caravana com três ônibus


